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 O curso terá por objetivo reunir as diversas caracterizações que Aristóteles oferece da 
disciplina tradicionalmente designada como “metafísica” e verificar se é possível unificá-las sob 
algum aspecto comum. No livro I da Metafísica, ela é caracterizada como a ciência dedicada “aos 
mais elevados princípios e causas”; no livro IV, porém, ela é caracterizada como “ciência do ente 
enquanto ente”, dotada de um escopo universal que a diferencia de todas as ciências particulares; 
no livro VII, por sua vez, esta ontologia geral tende a ser reformulada segundo um estudo mais 
particular sobre a ousia e, finalmente, na célebre “tripartição das ciência teoréticas” que 
encontramos no livro VI, ela se reveste ainda de uma outra figura e se apresenta como teologia. 
Neste último texto, porém, Aristóteles não abandona a segunda caracterização acima mencionada: 
pois é a própria teologia que se apresenta como “filosofia primeira” que envolveria o escopo 
universal introduzido no livro IV: a ciência do ente enquanto ente se traduziria num estudo das mais 
elevadas causas e princípios e assim resultaria na contemplação da ousia suprema: a ousia divina. 
Concentraremos nossa atenção basicamente nos seguintes textos da Metafísica: os dois primeiros 
capítulos do livro I, os quatro primeiros capítulos do livro IV, o primeiro capítulo do livro VI e 
passagens do livro VII. Pela leitura destes textos, buscaremos estabelecer as condições sob as 
quais poderia ser obtida uma unificação daquelas diversas caracterizações da “metafísica”: como 
estudo do “ente enquanto ente” e da “ousia enquanto causa do ser”, ela contemplaria os princípios 
gerais pelos quais os entes se apresentam no mundo e resultaria, em última instância, na 
postulação da necessidade de uma ousia supra-sensível e divina. 
Observação: a leitura dos livros I e II da Física servirá constantemente como parâmetro 
comparativo. 
 
Bibliografia:  
 
 
I. Textos de Aristóteles:  
 
 
1. “Metafísica”: 
- Aristotle’s Metaphysics, a revised text with introduction and commentary by D. W.Ross, 2 vols., 
Oxford, Clarendon Press, 1924. Este será o texto padrão, que recomendo como instrumento de 
trabalho mais adequado, inclusive para os que não lêem grego (os resumos e comentários em 
inglês são extremamente úteis). Quanto às traduções: 
- Para o livro IV da Metafísica, poderá ser utilizada a tradução da equipe do Prof. Fernando Santoro 
(UFRJ), disponível na Internet nos endereços http://www.ifcs.ufrj.br/~santoro/ousia e 
http://www.ousia.cjb.net (reprodução autorizada pelo autor). 
- fornecerei no início e ao longo do curso traduções dos textos relevantes (I 1-2, VI-1 e VII).  
Em outras línguas, ver:  
- Valentín G. YEBRA,  Metafísica de Aristóteles, edição trilíngüe, Madrid, editorial Gredos, 2ª 
edição, 1982. 
- David ROSS, que pode ser encontrada nos Great Books ou na edição de J. Barnes, The Complete 
Works of Aristotle translated into english, Oxford, (há uma segunda edição revisada, 1984, 
Princeton University); 
- Cristopher KIRWAN. Metaphysics – Books G, D and E. Tradução e comentário, Oxford, Clarendon 
Press, 2ª edição, 1993.  



- David BOSTOCK. Metaphysics – Books Z and H. Tradução e comentário, Oxford, Clarendon 
Press, 1994. 
- Antonio RUSSO. Aristotele Opera, vol. 6: Metafisica, Roma-Bari, Editori Laterza, 1995 (1ª ed. 
1973). 
- Giovanni REALE.  Metafisica, Milano, Rusconi, 1993. 
 
2. “Física”: 
 
- Aristotle’s Physics, a revised text with introduction and commentary by D. W. Ross, Oxford, 
Clarendon Press, 1966 [1ª ed. 1936].  
- William CHARLTON. Aristotle’s Physics - Books I and II. Tradução e comentário, Oxford, 
Clarendon Press, 1992 (reedição com novo material). 
- R. P. HARDIE e R. K. GAYE. Physics, nos Great Books of Western World.  
- Robin WATERFIELD Physics, Oxford, Oxford University Press, 1996. 
- Antonio RUSSO. Fisica, in Aristotele - Opere, vol. 3, Roma-Bari, Editori Laterza, 1993. 
- Lucas ANGIONI. Física (livros I-II), Textos Didáticos nº. 34, Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, Unicamp, 1999. 
 
II. Bibliografia secundária:  
 
 
(i) sobre o pano de fundo geral que envolve a ontol ogia aristotélica, ver:   
 
- KAHN, Charles. Sobre o Verbo Grego Ser e o Conceito de Ser, trad. Maura Iglésias et alli, 
Cadernos de Tradução 1, Núcleo de Estudos de Filosofia Antiga, Deptº de Filosofia da PUC- RJ, 
1997. 
 
(ii) Para apresentações de conjunto do pensamento a ristotélico, ver: 
 
- BERTI, Enrico. As razões de Aristóteles (trad. Dion David Macedo), São Paulo, Ed. Loyola, 1998. 
- BARNES, Jonathan. Aristotle, Oxford University Press (coleção Past Masters), 1992 – simpático  
cartão de visitas, com uma elegante apresentação do pensamento aristotélico em concisas 100 
páginas (há tradução espanhola, Madrid, ed. Cátedra, 1993, disponível na biblioteca do IFCH). 
- BARNES, Jonathan. (ed.) The Cambridge Companion to Aristotle, Cambridge University Press, 
1995. Excelente instrumento de trabalho para organizar as leituras dos textos de Aristóteles, e para 
pesquisa bibliográfica por temas. 
- LEAR, Jonathan. Aristotle: The Desire to Understand, Cambridge University Press, 1988. 
- ROSS, Sir David. Aristóteles, trad. Luis F. Bragança, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1987. 
- JAEGER,W. Aristote - Fundamentals of the History of his Development, trad. de Richard 
Robinson, Oxford, Clarendon Press, 1948 (há uma tradução espanhola, disponível na biblioteca do 
IFCH). Trata-se de um livro datado, mas cujas teses, já refutadas e abandonadas, representam um 
marco importantíssimo na interpretação de Aristóteles neste século. 
Numa outra esfera de interesse, vale a pena também consultar:  
- BERTI, Enrico. Aristóteles no século XX (trad. Dion Davi Macedo), edições Loyola, São Paulo, 
1997. 
 
(iii) Mais estritamente para o tema do curso:  
 
- AUBENQUE, P. Le problème de l’être chez Aristote, Paris, Presses Universitaires de France, 1962 
(há uma tradução espanhola, disponível na biblioteca do IFCH). 



- CODE, A. “Aristotle’s Metaphysics as a science of principles”, Revue Internationale de 
Philosophie, vol. 51, nº 201, 1997, pp. 357-378 (biblioteca da FE). 
- IRWIN, Terence. Aristotle’s First Principles, Oxford, Clarendon Press, 1988. Uma versão 
abreviada da tese desenvolvida neste livro encontra-se no artigo “Aristotle’s Discovery of 
Metaphysics”, Review of Metaphysics, vol. 31, nº2, 1977, pp. 210-229 (biblioteca da FE). 
- MANSION, A. “Philosophie première, philosophie seconde et métaphysique d’après  Aristote” 
[1958], in Études Aristotéliciennes - Métaphysique et Théologie, org. de P. Aubenque, Paris, 
Librairie Philosophique Vrin, colection reprise, 1985. 
- OWEN, G. E. L. “Logic and Metaphysics and some earlier works of Aristotle”, in Logic, Science 
and Dialectic, (edited by Martha Nussbaum), London, Duckworth, 1986. 
- OWEN, G. E. L. “The Platonism of Aristotle”, in Logic, Science and Dialectic, (edited by Martha 
Nussbaum), London, Duckworth, 1986. 
- OWEN, G. E. L. “Aristotle on the Snares of Ontology”, in Logic, Science and Dialectic, (edited by 
Martha Nussbaum), London, Duckworth, 1986. 
- WIELAND, W. “Aristotle’s Physics and the Problem of Inquiry into Principles”, in Articles on 
Aristotle, vol. 1, ed. Barnes, Schofield, Sorabji, Londres, Duckworth, 1975. 
- WOLFF, Francis. “Le principe de la Métaphysique d’Aristote et le principe de la métaphysique de 
Descartes”, Revue Internationale de Philosophie, vol. 51, nº 201, 1997, pp. 417-443 (biblioteca da 
FE). 
- ZINGANO, Marco. “L’homonymie de l’être et le projet métaphysique d’Aristote”, Revue 
Internationale de Philosophie, vol. 51, nº 201, 1997, pp. 333-356 (há tradução em português, 
publicada em Dissertatio – UFPel, nº. 5, 1997, p. 5-31). 
 
– Para o tratamento da segunda caracterização da “metafísica”, que terá por base o livro IV da 
Metafísica, poderá ser utilizado o volume: 
Ontologia e Predicação em Aristóteles, Lucas Angioni (seleção, tradução e comentário dos textos), 
Textos Didáticos nº. 41, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Unicamp, 2000. 


